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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‘’ ’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que 
o leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Sobrepeso e obesidade são definidos 
como o acúmulo anormal de gordura corporal, 
podendo provocar desfechos adversos à saúde. 
Mundialmente, são considerados problemas 
de saúde pública que acomete todas as 
faixas etárias e gêneros. Entre as crianças 
a prevalência, tanto de sobrepeso como de 
obesidade vem aumentando, anualmente. Nesse 
sentido, o objetivo deste trabalho foi determinar 
a prevalência de sobrepeso e de obesidade 
em crianças da rede municipal de ensino de 
Francisco Beltrão, Paraná, identificando dentre 
os escolares aqueles que apresentavam risco 
nutricional relacionados ao excesso de peso, a 
saber: risco de sobrepeso, sobrepeso, obesidade 
e obesidade grave. Trata-se de um estudo 
descritivo e transversal, pesquisa de campo com 

abordagem quantitativa, realizado em um Centro 
Municipal de Educação Infantil (CMEI) e quatro 
escolas públicas com pré-escolares e escolares 
entre 2 e 10 anos de idade perfazendo um total 
de 436 crianças. Avaliaram-se os parâmetros 
antropométricos peso para estatura (P/E), 
peso para idade (P/I), estatura para idade (E/I) 
e índice de massa corporal para idade (IMC/I). 
Do total de crianças avaliadas (n=436), 89 
eram pré-escolares e 347 escolares. Do total 
de pré-escolares e escolares 22,4% e 29,6% 
apresentaram risco nutricional relacionados 
ao excesso de peso, respectivamente. Quanto 
ao índice de massa corporal por idade aqueles 
pré-escolares com idade entre 2 e 3 anos não 
apresentaram risco nutricional por excesso de 
peso. Já entre os escolares observa-se que nas 
faixas etárias entre 5 e 8 anos e 9 e 10 anos 
apresentaram maior prevalência de sobrepeso, 
já na faixa etária de 8 e 9 anos houve maior 
prevalência de escolares com obesidade. 
Espera-se que os dados sirvam de subsídios para 
futuras ações de enfrentamento ao sobrepeso e 
a obesidade no Município de Francisco Beltrão.
PALAVRAS - CHAVE: Distúrbios nutricionais. 
Excesso de peso. Antropometria. 

PREVALENCE OF OVERWEIGHT 
AND OBESITY IN CHILDREN OF THE 

MUNICIPAL EDUCATION NETWORK OF 
FRANCISCO BELTRÃO, PARANÁ

ABSTRACT: Overweight and obesity are defined 
as the abnormal accumulation of body fat, which 
can cause adverse health outcomes. Worldwide, 
are considered public health problems affecting 
all age groups and genders. Among children, the 
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prevalence of both overweight and obesity has been increasing annually. In this sense, the 
objective of this study was to determine the prevalence of overweight and obesity in children 
from the municipal school network of Francisco Beltrão, Paraná, identifying among those 
students that presented nutritional risk related to excess weight, namely: risk of overweight, 
overweight, obesity and severe obesity. This is a descriptive and cross-sectional study, field 
research with a quantitative approach, carried out in a Municipal Center for Early Childhood 
Education (CMEI) and four public schools with preschoolers and schoolchildren between 2 
and 10 years old, making a total of 436 kids. Were evaluated the anthropometric parameters 
weight for height (W/H), weight for age (W/A), height for age (H/A) and body mass index for 
age (BMI/A). Of the total number of children evaluated (n=436), 89 were preschoolers and 347 
were schoolchildren. Of the total of preschoolers and schoolchildren, 22.4% and 29.6% had 
nutritional risk related to being overweight, respectively. Regarding body mass index by age, 
preschoolers aged between 2 and 3 years did not present nutritional risk due to overweight. 
Among the students, it is observed that in the age groups between 5 and 8 years and 9 and 
10 years had a higher prevalence of overweight, while in the age group of 8 and 9 years 
there was a higher prevalence of students with obesity. It is expected that the data serve as 
subsidies for future actions to combat overweight and obesity in the municipality of Francisco 
Beltrão.
KEYWORDS: Nutrition Disorders. Excess Weight. Anthropometry.

INTRODUÇÃO
Uma alimentação equilibrada nos primeiros anos de vida é essencial para a melhoria 

da saúde física, prevenindo doenças como desnutrição, anemia e obesidade (MORAIS, 
2017). As crianças são um grupo de alta instabilidade dado ao seu rápido crescimento 
como também à sua imaturidade fisiológica e imunológica, portanto uma alimentação 
adequada e equilibrada é essencial a fim de melhorar seu crescimento e desenvolvimento 
(CARVALHO et al., 2015). 

A orientação nutricional deve começar na infância, momento em que o hábito 
alimentar é estabelecido. Considerando que a escola exerce grande influência no 
desenvolvimento nutricional das crianças, pois é neste local que elas permanecem durante 
grande parte do dia, deve, portanto, servir de meio para a criação e melhoria dos hábitos 
alimentares (LIMA, 2015). 

A relação do escolar com a sociedade e com a família, assim como suas experiências 
em relação ao consumo alimentar, tornam-se condições que induzem a preferência à um 
determinado alimento (CUNHA, 2014). Portanto, atividades realizadas no âmbito da escola 
com o intuito de promover hábitos alimentares saudáveis é de grande importância, devido 
a sua influência na alimentação do escolar (MORAIS, 2017).

A publicidade de alimentos, principalmente de açúcares e doces, vem colaborando 
para o aumento do número de crianças e adolescentes acima do peso. Baseadas no que 
veem nas propagandas as crianças tendem a crer que os alimentos ultraprocessados 
possuem maior qualidade, que deixam as pessoas mais alegres, atrativas e socialmente 
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aceitas (CECCATTO, 2018). Por isso é fundamental a regulamentação da publicidade de 
alimentos destinada para este público. No Brasil, a discussão da regulamentação encontra 
respaldo no Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas 
Não-Transmissíveis para período 2011-2022, e na Política Nacional de Alimentação e 
Nutrição. As duas ações do Ministério da Saúde (SILVA; OLIVEIRA-COSTA, 2021).

Crianças se sentem atraídas por guloseimas, o que é normal nesta fase da vida, mas 
se as publicidades em torno desses produtos utilizam-se de personagens de determinados 
desenhos, influenciadores digitais e, ou, apresentadores de programas infantis, o estímulo 
ao consumo tende a aumentar. Por isso a regulamentação precisa impor limites ao que 
se tenta vender às crianças enquanto elas estão acessando tais ferramentas de lazer. É 
preciso lembrar que, segundo apontado por Silva; Lima (2020), algumas dessas garantias 
já constam no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), pela Lei 8,078 de 1990 do 
Código de Defesa do Consumidor (CDC) e pela Resolução 163/2014 do Conselho Nacional 
dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda).

Segundo Batalha (2016), o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados na 
infância vem influenciando na prevalência do sobrepeso e da obesidade e da incidência de 
doenças crônicas não transmissíveis.

A obesidade é uma doença complexa, multifatorial e pode ser determinada por fatores 
genéticos, fisiológicos, ambientais, sociais e psicológicos, englobando todas as faixas 
etárias e classes sociais. Classificada como uma doença não transmissível é caracterizada 
por: grande período de latência, longo período assintomático, curso clínico lento, prolongado 
com manifestações clínicas tendo períodos de remissão e forte componente ambiental. 
Evidencia-se ainda que apesar da ausência da dor física, em muitos casos há sofrimento e 
dor psicossocial (LOPES, PRADO e COLOMBO, 2010).

No que se refere aos efeitos de ordem psicossocial, trata-se de estarem ligados a 
estigmatização dos obesos pela sociedade, preconceitos que são de ordem da construção 
social relacionado ao corpo e à corporeidade nas sociedades contemporâneas. Poulain 
(2013), ao discutir o tema, analisa baseado nos estudos de Goffman (1963) sobre o 
fenômeno da estigmatização, que aos indivíduos obesos é atribuído socialmente os 
adjetivos de seres “anormais”, contrapondo-se, portanto, aos indivíduos considerados 
socialmente “normais” e gerando assim um processo que desvaloriza e exclui as pessoas 
obesas do grupo social considerado como normal. 

Pode-se inferir a partir do exposto que tal situação estimula o bullying a que os 
obesos ficam sujeitos, sobretudo, crianças nas escolas, que pode acarretar quadros de 
baixa autoestima e depressão nas vítimas. 

A estigmatização torna-se um verdadeiro círculo vicioso, quando o obeso 
aceita e considera como normais os tratamentos discriminatórios que ele 
sofre e os preconceitos dos quais é vítima. [...] O obeso sofre nas sociedades 
desenvolvidas contemporâneas numerosas discriminações e humilhações. 
Desde simples compra de um lugar num avião ou num cinema até o peso do 
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olhar estético que recai sobre ele, o obeso é desvalorizado, marginalizado, 
repelido pela sociedade (POULAIN, 2013, p. 112). 

Neste sentido, há as responsabilidades e desafios a serem adotados pelos pais, 
pelas escolas, pelos governos, e por toda a sociedade, que dizem respeito ao controle 
da obesidade no que tange à saúde das crianças, incluindo-se a saúde emocional, mas 
também à necessidade urgente de se trabalhar culturalmente, e socialmente, o respeito ao 
corpo do outro, ensinando desde a infância o sentido da alteridade e, ainda, do respeito às 
diferenças.

A obesidade pode surgir em qualquer idade, e é influenciada por fatores como 
o desmame precoce, introdução indevida de alimentos, distúrbios no comportamento 
alimentar, ocorrendo, principalmente durante o estágio de maior crescimento do indivíduo 
(LOPES, PRADO e COLOMBO, 2010). 

O sobrepeso e a obesidade são fatores que afetam grande parte da população 
infantil, podendo acarretar uma geração de futuros obesos, considerando que crianças 
e adolescentes com obesidade em 80% das vezes tornam-se adultos obesos (GOLKE, 
2016). 

Segundo estimativas globais da Organização Mundial de Saúde em 2016, mais de 
1,9 bilhão de adultos com 18 anos ou mais estavam com sobrepeso. Destes, mais de 
650 milhões eram obesos. Ainda em 2016, 39% dos adultos com 18 anos ou mais (39% 
dos homens e 40% das mulheres) apresentavam excesso de peso. No geral, cerca de 
13% da população adulta mundial (11% dos homens e 15% das mulheres) era obesa. 
A prevalência mundial da obesidade quase triplicou entre 1975 e 2016 (WHO, 2021). 
Projeções realizadas pela OMS indicam que em 2025, cerca de 2,3 bilhões de adultos 
poderão estar com sobrepeso e, mais de 700 milhões, obesos.

Em 2019, cerca de 38,2 milhões de crianças com menos de 5 anos estavam com 
sobrepeso ou obesas. Antes considerados um problema de país de alta renda, o sobrepeso 
e a obesidade estão agora aumentando em países de baixa e média renda, especialmente 
em áreas urbanas (WHO, 2021).

Dados do Ministério da Saúde (MS), Serviço de Atenção Primária à Saúde (SAPS) 
de 2019, baseados no Índice de Massa Corporal (IMC) são mais precisos e apontam para 
a estimativa de que 6,4 milhões de crianças com excesso de peso no Brasil e 3,1 milhões 
com obesidade. Destaca ainda que entre as crianças acompanhadas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), a obesidade atinge 13,2% das crianças entre 5 e 9 anos e 28% delas com 
excesso de peso. No que tange aos menores de 5 anos, o índice de sobrepeso apontado é 
de 14,8% e,7,0% com quadro de obesidade. Diante desse quadro, o Secretário de Atenção 
Primária do Ministério da Saúde, Raphael Parente ressalta que:

Esses números reforçam a importância de ter ambientes saudáveis e 
promover a educação alimentar desde cedo pode evitar doenças que podem 
acompanhar durante o desenvolvimento e ao longo de toda a vida, afetando 
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o desempenho escolar e aumentando o risco de vários agravos, como 
hipertensão e diabetes (BRASIL, 2019, p.1).

Os resultados da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) de 2008-2009 apontaram 
para um aumento na prevalência de excesso de peso no Brasil que atingia 33,5% das 
crianças com idade entre cinco e nove anos, variando de 32% a 40% nas regiões Sudeste, 
Sul e Centro-Oeste e, de 25% a 30% nas regiões Norte e Nordeste (IBGE, 2010).

A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA 
A avaliação antropométrica tem grande relevância por ser utilizada para avaliar 

as variações de risco nutricional da população. Para uma maior precisão no diagnóstico 
nutricional preconiza-se a utilização de medidas antropométricas combinadas (PEDRAZA et 
al., 2016). Algumas das vantagens do uso destas medidas são pelo fato de serem técnicas 
simples, não invasivas, seguras, realizadas por meio de técnicas precisas e padronizadas, 
detectando mudanças no estado nutricional (RAPHAEL; RIGHI, 2016). 

Os índices antropométricos mais utilizados, recomendados pela Organização Mundial 
da Saúde e aplicados pelo Ministério da Saúde para a avaliação do estado nutricional de 
crianças, são o peso para idade, peso para estatura, índice de massa corporal para idade 
e a estatura para idade (BRASIL, 2011). Algumas das informações essenciais que devem 
ser coletadas para a avaliação nutricional da criança são os dados demográficos, como 
a idade exata em meses e dias, o sexo, pois as curvas de crescimento utilizadas para a 
avaliação nutricional são divididas em masculino e feminino. Os dados antropométricos 
mais empregados são o da estatura (altura ou comprimento) e o peso corpóreo (RAPHAEL; 
RIGHI, 2016). 

O sobrepeso e a obesidade ocorridos na infância podem influenciar no 
desenvolvimento de problemas de saúde quando adultos. Alguns dos problemas mais 
comuns são as doenças crônicas não transmissíveis como doenças cardiovasculares, 
doença hepática gordurosa não alcoólica e a resistência à insulina. Diversas complicações 
surgem devido a obesidade, sejam elas metabólicas, psicossociais, articulares, cirúrgicas 
ou respiratórias. No entanto, as doenças que mais se destacam são as doenças 
cardiovasculares, responsáveis por grande parte do número de óbitos no Brasil (RECH et 
al., 2007). 

A obesidade, o sobrepeso e as doenças crônicas não transmissíveis (DNTs) 
associadas aumentaram progressivamente em todas as faixas etárias e se tornaram as 
principais causas de morte e incapacidade na Região das Américas, representando 55% 
de todas as causas em 2012 (OPAS, 2016).

Baidal et al. (2018) realizaram um estudo de coorte e avaliaram 635 crianças 
objetivando examinar a relação longitudinal entre as medidas de adiposidade na primeira 
infãncia e na metade da infância com os níveis de alanina aminotransferase (ALT) na metade 
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da infância. Realizou-se a pesagem das crianças e fez a medida da altura, da espessura 
das dobras cutâneas e das circunferências da cintura e quadril nas visitas iniciais (mediana 
de 3,2 anos) e no meio da infância (mediana de 7,7 anos). Os resultados revelaram que 
maior circunferência da cintura na primeira infância e maiores aumentos nas medidas de 
adiposidade da primeira à metade da infância foram associados a maiores níveis de ALT 
na metade da infância e, que, o nível mais alto de ALT, está associado a maior resistência 
à insulina. 

Como prevenção da obesidade infantil a OMS recomenda para bebês a amamentação 
exclusiva nos primeiros seis meses de vida e, a partir dos seis meses, indica, além do 
aleitamento materno, a alimentação complementar com a introdução de alimentos sólidos 
e nutricionalmente adequados até aproximadamente 2 anos de idade. Já para crianças em 
idade escolar é recomendado um baixo consumo de alimentos ricos em gordura e açúcares, 
por outro lado deve ser estimulado o consumo de frutas, legumes, cereais integrais, carnes 
e ovos, oleaginosas e a prática de atividade física regular (WHO, 2018).

Diante do exposto, o presente estudo tem por objetivo principal determinar a 
prevalência de sobrepeso e de obesidade em crianças da rede municipal de ensino de 
Francisco Beltrão, Paraná. Para isso, identificando, dentre os escolares, aqueles que 
apresentarem risco de sobrepeso, sobrepeso, obesidade e obesidade grave, avaliando 
consequentemente sobre o risco do desenvolvimento de doenças crônicas não 
transmissíveis. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo e transversal, pesquisa de campo com abordagem 

quantitativa, realizado no mês de agosto de 2018, em 01 (um) Centro Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) e 04 (quatro) escolas públicas da rede municipal de ensino, sediadas na 
área urbana de Francisco Beltrão, Paraná.

A população do estudo foi constituída por pré-escolares e escolares de 2 a 10 anos 
de idade que estavam matriculados nessas escolas, no ano de 2018, perfazendo um total 
de 436 crianças. Os dados foram coletados por meio do preenchimento de um formulário 
contendo o nome do aluno, a série, a data de nascimento, o peso corporal e a estatura. A 
pesquisa foi estratificada entre os sexos, as faixas etárias e as escolas. 

Para a aferição do peso corporal foi utilizado uma balança digital eletrônica com 
capacidade para 150 quilogramas e precisão de 100 gramas da marca Cadence e para 
obtenção da estatura dos escolares fez-se uso de uma fita métrica de 150 centímetros de 
extensão e subdividida em milímetros fixada em parede sem rodapé, onde eles encontravam-
se sem calçados e utilizando roupas leves para assim identificar desequilíbrios nutricionais.

Após a aferição de peso e estatura, os alunos foram classificados de acordo com 
seu estado nutricional. Para tanto, a avaliação dos dados antropométricos das crianças 
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de 2 a 5 anos de idade foi realizado utilizando o software WHO Anthro, 2011 versão 3.2.2 
(WHO, 2010) que determina os percentis e os escores Z para as relações peso para 
estatura (P/E), peso para idade (P/I), estatura para idade (E/I) e índice de massa corporal 
para idade (IMC/I). Já a avaliação dos dados antropométricos das crianças 5 a 10 anos 
de idade foi realizado utilizando o software WHO Anthro Plus, 2009 versão 1.0.3 (WHO, 
2009) que determina os percentis e os escores Z para as relações peso para idade (P/I), 
estatura para idade (E/I) e índice de massa corporal para idade (IMC/I). Neste estudo, 
para a classificação antropométrica do estado nutricional foi adotado o escore Z, padrão 
de referência da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2006), comparando os índices de 
P/E, P/I, E/I e IMC/I. 

A eutrofia foi definida entre os pontos de corte do escore Z para IMC/I e P/E +1,00 
a -2,00; magreza acentuada abaixo de -3,00; magreza entre -2,00 a -3,00. O risco de 
sobrepeso definiu-se entre +1,00 e +2,00, sobrepeso de +2,00 a + 3,00 e obesidade acima 
do escore Z +3,00. Para P/I, as crianças com escore Z entre -3,00 e -2,00 foram classificadas 
com baixo peso, escore Z entre -2,00 e +2,00 com peso adequado para idade e escore Z > 
+2,00 com peso elevado para a idade. Já para E/I, as crianças com escore Z entre -3,00 e 
-2,00 foram classificadas com baixa estatura para a idade, escore Z maior e igual que -2,00 
com estatura adequado para idade (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2009). 

Participaram da pesquisa os alunos na faixa etária de dois a dez anos de idade, 
do sexo masculino e feminino, matriculados em escolas públicas da rede municipal de 
ensino, que frequentam alguma das escolas que foram selecionadas no município, cujos 
pais autorizaram, por meio do Termo de Compromisso Livre e Esclarecido, a participarem 
do estudo, e que estavam presentes no dia da coleta de dados. 

Foram excluídos da pesquisa os alunos cujos pais não autorizaram a participar 
do estudo, que não faziam parte da faixa etária de 2 a 10 anos e que possuíam alguma 
deficiência física em que não era possível a aplicação dos métodos diretos de avaliação 
do peso e estatura, ou que não se encaixavam de alguma forma na avaliação dos 
parâmetros antropométricos. Por tratar-se de uma pesquisa não probabilística, as crianças 
só participaram do estudo perante assinatura dos pais ou responsáveis de Termo de 
Compromisso Livre e Esclarecido (TCLE). Para tanto, foram seguidos todos os preceitos 
éticos estabelecidos pela Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 
2012) e o projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética envolvendo seres humanos 
para atender normas vigentes atuais e aprovado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Participaram do estudo crianças (n=436) com faixa etária entre dois e 10 anos. Do 

total de crianças avaliados (n=89) eram pré-escolares e tinham entre dois e cinco 5 anos, 
sendo 53 do sexo masculino e 36 do sexo feminino. As demais crianças avaliadas (n= 347) 
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eram escolares acima de cinco até 10 anos de idade, sendo 174 do sexo masculino e 173 
do sexo feminino (Quadro 1).

IDADE MASCULINO FEMININO
Pré-escolares Nº Porcentagem Nº Porcentagem

2 e 3 anos 02 0,4 0 0
3 e 4 anos 20 4,5 18 4,1
4 e 5 anos 31 7,1 18 4,1

Total 53 36
Escolares
5 e 6 anos 28 6,4 32 7,3
6 e 7 anos 34 7,7 37 8,4
7 e 8 anos 43 9,8 42 9,6
8 e 9 anos 34 7,7 33 7,5
9 e 10 anos 35 8,0 29 6,6

Total 174 173

Quadro 1. Relação entre a faixa etária e o sexo dos escolares e pré-escolares com idade entre dois a 
10 anos de idade da rede municipal de Francisco Beltrão, Paraná, 2018.

Embora o trabalho tenha avaliado 436 crianças, para efeitos deste estudo só 
foram consideradas aquelas que se encontravam em risco nutricional relacionadas 
exclusivamente com excesso de peso (n=123). Assim, as crianças foram primeiramente 
avaliadas e classificadas quanto ao risco nutricional por excesso de peso, usando o IMC/
Idade. Portanto, observou-se que do total de pré-escolares avaliados (n=89) na faixa 
etária de dois até cinco anos, 20 (22,4%) apresentavam tal risco sendo nove em risco 
de sobrepeso, oito com sobrepeso e três apresentavam obesidade. Entre os escolares 
(n=347) na faixa etária acima de cinco anos até 10 anos, 103 encontravam em excesso de 
peso dos quais 46 estavam com sobrepeso, 41 em obesidade e 16 em obesidade grave 
(Figura 1). 
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Figura 1. Prevalência de sobrepeso e obesidade em escolares com idade entre dois a 10 anos, em 
escolas da rede municipal de Francisco Beltrão, Paraná, 2018.

Quando as crianças foram avaliadas quanto ao índice peso para estatura (P/E) 
observa-se (Figura 2) que entre os pré-escolares de dois e três anos nenhum apresentou 
risco relacionado ao excesso de peso; na faixa etária entre três e quatro anos e entre 
quatro e cinco anos apresentaram risco de sobrepeso de 10,5% e 4,1%, respectivamente. 

Figura 2. Prevalência de sobrepeso e obesidade entre os pré-escolares da rede municipal de 
Francisco Beltrão, segundo os indicadores peso por estatura, Francisco Beltrão, Paraná, 2018.

Este índice dispensa a informação da idade e expressa a harmonia entre as 
dimensões de massa corporal e estatura. É utilizado tanto para identificar o emagrecimento 
da criança, como o excesso de peso (BRASIL, 2011). Ressalta-se que o parâmetro índice 
peso para estatura (P/E) não é utilizado para a avaliação de crianças maiores de 5 anos de 
idade, conforme estabelecido pela OMS. 

A avaliação do estado nutricional das crianças conforme o índice estatura por idade 
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(Figura 3) demostrou que do total de crianças avaliadas (n=123), 99,2% dos pré-escolares e 
escolares apresentavam estatura adequada para idade e apenas 0,8% deles apresentavam 
baixa estatura para idade, estando os mesmos na faixa etária entre 5 a 7 anos de idade. 
Neste estudo, a prevalência de baixa estatura para idade mostrou-se baixíssima (0,8%) 
corroborando com outras investigações que também evidenciaram número baixos de casos 
de escolares com déficit de crescimento (LAURENTINO et al, 2005; VIEIRA et al., 2008; 
BERNARDI, MENON e NOVELLO, 2018). 

Em relação a avaliação conforme o índice peso para idade observa-se (Figura 4) um 
maior aumento do peso em função da idade, principalmente em relação aos escolares de 
7 a 10 anos que apresentam peso elevado para idade.

Figura 3. Prevalência de baixa estatura para idade entre os pré-escolares e escolares da rede 
municipal de Francisco Beltrão, segundo o indicador estatura por idade, Francisco Beltrão, Paraná, 

2018.

Em 2014, Moz e Santolin, avaliaram segundo o índice peso para idade o estado 
nutricional de escolares do município de Erechim, Rio Grande do Sul, entre 7 e 10 anos 
e obtiveram resultados semelhantes aos do presente estudo, com 24% da sua população 
apresentando peso elevado para idade. Dos pré-escolares pesquisados na faixa etária de 
2 a 3 anos nenhum apresentou peso elevado para idade. 
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Figura 4. Prevalência de sobrepeso e obesidade entre os pré-escolares e escolares da rede municipal 
de Francisco Beltrão, segundo o indicador peso por idade, Francisco Beltrão, Paraná, 2018.

A avaliação do estado nutricional das crianças de dois a 10 anos segundo índice 
de massa corporal por idade (IMC/I) demonstra que pré-escolares de dois e três anos 
não apresentaram risco nutricional por excesso de peso. Já entre os escolares observa-
se que nas faixas etárias entre 5 a 8 anos e 9 a 10 anos apresentaram maior prevalência 
de sobrepeso, já na faixa etária de 8 a 9 anos houve maior prevalência de escolares com 
obesidade (Figura 5).

Figura 5. Prevalência de sobrepeso e obesidade entre os pré-escolares e escolares da rede municipal 
de Francisco Beltrão, segundo o indicador índice de massa corporal por idade, Francisco Beltrão, 

Paraná, 2018.

Um estudo realizado com crianças de dois a 10 anos no município de Antônio Prado 
(RS) em que onde foi avaliado o IMC para a idade de acordo com a classificação do escore-Z 
houve um maior número de crianças com sobrepeso (24,61%) quando comparado com a 
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obesidade (13,84%) (MENEGUZZO, 2010). Outro estudo em que se avaliou a prevalência 
de sobrepeso e de obesidade em crianças de seis a 11 anos observou-se que 12,93% 
das crianças avaliados apresentavam peso acima do adequado, segundo o índice IMC 
para idade (CABRERA et al., 2014). De acordo com a Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) efetuada em 2008-2009 o número de crianças que apresentavam excesso de peso 
na faixa etária de cinco a 9 anos era de 33,9% e o índice de obesidade 14,3% (BRASIL, 
2010).

Dados extraídos do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), 
disponível para todos os profissionais da atenção primária à saúde para acompanhamento 
do estado nutricional e consumo alimentar da população brasileira, publicados em 2019 
apontam que 18,9% das crianças brasileiras, menores de dois anos de idade estão com 
excesso de peso, 11,0% com sobrepeso e 7,9% com obesidade; já as crianças na faixa 
etária entre dois e quatro anos, 14,3% têm excesso de peso, 7,8% estão com sobrepeso e 
6,5% com obesidade. O estudo revelou também que das crianças entre cinco e nove anos, 
29,3% têm excesso de peso, 16,1% estão com sobrepeso; 8,4% com obesidade e 4,8% 
com obesidade grave. O mesmo documento demonstrou que no Estado do Paraná 14,5% 
das crianças menores de dois anos de idade, estão com excesso de peso e 5,1% com 
obesidade; entre as crianças com dois e quatro anos, 15,1% têm excesso de peso e 6,8% 
estão com obesidade e as crianças entre cinco e nove anos, 33,3% têm excesso de peso 
e 15,3% estão com obesidade (SISVAN, 2019).

O sobrepeso e a obesidade definem-se como o acúmulo anormal de gordura 
corporal, podendo provocar desfechos adversos à saúde. Estes são considerados 
problemas de saúde pública que acomete países desenvolvidos e em desenvolvimento, 
alcançando todas as faixas etárias e sexos (PAULA et al., 2014). Estes distúrbios vêm 
sendo identificados em escolares da rede pública e privada de todo o país. De modo geral 
o ganho de peso pode ser uma consequência das mudanças realizadas no modo de vida, 
outra condição é o aumento de peso conforme o aumento da idade, observado no presente 
estudo (RAMIRES et al., 2014). 

Em estudo de Silva et al. (2016) em que foram avaliados 29 prontuários de crianças 
de zero a seis anos observou-se que não houve relação entre obesidade e doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) enquanto ainda crianças. De acordo com o Ministério 
da Saúde o sobrepeso ou obesidade não acarretam consequências no desenvolvimento 
de doenças crônicas, porém o excesso de peso durante a vida pode trazer maiores riscos 
à saúde, portanto, o sobrepeso e obesidade não deixam de influenciar no aparecimento 
destas doenças.

Quando as crianças foram estratificadas conforme o sexo, observa-se que (Figura 
6) entre os pré-escolares do sexo feminino o risco de sobrepeso foi de 5,6%, sobrepeso 
11,1% e obesidade 5,6% e no sexo masculino o risco de sobrepeso 13,2%, sobrepeso 
7,5% e obesidade 1,9%. Já entre os escolares do sexo feminino o sobrepeso foi de 16,1%, 
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obesidade 11,5% e obesidade grave 2,8% e no sexo masculino o sobrepeso 17,8%, 
obesidade 9,7% e obesidade grave 6,3%.

Figura 6. Prevalência de sobrepeso e obesidade entre os pré-escolares e escolares da rede municipal 
de Francisco Beltrão, segundo o sexo, Francisco Beltrão, Paraná, 2018.

Em outubro de 2014 foi aprovado pelo 53º Conselho Diretor da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), o plano de ação para prevenção da obesidade em crianças 
e adolescentes que tinha como objetivo conter a crescente epidemia de obesidade em 
crianças e adolescentes durante os anos de 2014 a 2019. Para tanto, foram criadas 
cinco linhas de ação estratégica sendo elas, atenção primária à saúde e promoção de 
aleitamento materno e alimentação saudável, melhoria de ambientes de nutrição e 
atividade física escolar, políticas fiscais e regulamentação do marketing e rotulagem de 
alimentos, vigilância pesquisa e avaliação e ações multissetoriais como a criação espaços 
para atividade física e formas de aumentar o acesso a alimentos nutritivos. Ao fim do quinto 
e último ano de execução do Plano de Ação, houve avanços rumo ao cumprimento dos 
indicadores, embora nem todos tenham sido alcançados (OPAS, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os dados do presente estudo apontaram que 28,2% das crianças avaliadas 

encontram-se em risco nutricional por excesso de peso. Esses achados são bastante 
preocupantes, pois outros estudos apontam que a obesidade na infância tende a continuar 
na fase adulta, se não for adequadamente controlada, podendo, inclusive, levar ao aumento 
da morbimortalidade. Assim sendo, o diagnóstico inicial de crianças com maior risco para o 
desenvolvimento de obesidade, juntamente com a tomada de medidas de controle, faz com 
que o prognóstico seja mais favorável no longo prazo.

Espera-se que os resultados da pesquisa possam contribuir para o planejamento de 
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novas ações de enfrentamento ao sobrepeso e a obesidade entre escolares do município 
de Francisco Beltrão, visando um quadro saudável do estado nutricional infantil.
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